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O prolongamento do período de armazenamento de semen
tes de essências florestais tem sido motivo de grande nu
mero de pesquisas em nosso meio, visto que inúmeras espe
cies tem seu poder germinativo grandemente reduzido apóS
a maturação, impedindo com isso a estocagem das sementes
para semeadura em épocas apropriadas.

Sabe-se que a temperatura e a umidade do ar, são fato
res importantes na conservação de qualquer semente. Por
tanto, torna-se necessário desenvolver meios de controle
desses fatores, próprios para cada espécie.

Prance (1964) estudou a influência da embalagem na con
servação de sementes de Araucaria angustifolia O. Ktze -
utilizando recipientes de vidro, plástico, papel e ania
gem em condições ambientais e câmara fria, com temperatu
ras entre O e SoCo Esse autor observou que o poder germT
nativo dessas sementes foi mantido a 70 e 90% em recipien
tes de plástico e vidro, respectivamente, em câmara fria7

~studando a conservação de sementes de aroeira ( Astro
niwn urundeuva) Engl., Duarte (1978) observou que o poder
germinativo de sementes dessa espécie manteve-se a 84%
por doze meses quando armazenadas a frio (4°C) em sacos
de polietileno. .



o presente trabalho tem como finalidade o estudo de e~
balagens e condições de armazenamento, que proporcionem a
manutenção do poder germinativo das sementes de aroeira
(Astroniwn 71rundeuva Engl.) por um maior tempo possível.

Este trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa Agro
pecuaria do Trópico Semi-Arido (CPATSA), em Petrolina(PE)I,
de setembro de 1978 a novembro de 1979, utilizando-se se
mentes, previamente, tratadas com Fosfina e Malation.

O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso
com seis repetições. Os tratamentos constaram de conserva
ção das sementes em: '

A. Sacos de polietileno em câmara fria;
B. Sacos de algodão em câmara fria;
C. Recipientes de alumínio em câmara fria;
D. Sacos de polietileno em condições ambientais;
E. Sacos de algodão em condições ambientais;
F. Recipientes de alumínio em condições ambientais.
No interior da câmara, a temperatura era de 80C e a

umidade relativa de 50%. As embalagens apresentavam as se
guintes características: sacos de polietileno, com 20 x
30 cm e 20 micra de espessura; sacos de algodão, com 18,5
x 35 cm; e recipiente de alumínio com capacidade de 1.310
cm3 com 0,7 mm de espessura.

Para analise dos resultados foram considerados percen
tagem de germinação e teor de umidade das sementes, deter
minados mensalmente durante um período de treze meses. -

Os testes de germinação foram efetuados em germinador,
lÍlodelo"CASP';com temperaturas de 20 e 300C durante 16 e
oito horas, respectivamente, utilizando-se 50 sementes
por repetição, semeadas em papel filtro. As contagens fo
ram efetuadas a cada dois dias, durante oito dias conse
cutivos.

Para analise do teor de umidade, seguiu-se a metodolo
gia descrita por Brasil (1965).



No início dos experimentos a percentagem de germinaçao
das sementes foi de 85% e o teor de umidade de 10,6%.

Na Tabela 1, são apresentados os resultados da perce~
tagem de germinação das sementes para os diversos trata
mentos durante o período de armazenamento. Estes result-;:
dos mostram que não houve diferença entre os tratamentos
ate o setimo mês, exceto no quinto mês, quando o tratamen
to B diferiu do C, E e F. Aparentemente, essa diferença
deve-se a alguma erro experimental.

No décimo terceiro mês, a germinação das sementes arma
zenadas em sacos de algodão, em condições ambientais, foI
inferior a dos demais tratamentos.

Duarte (1978) afirmou que a aroeira e uma espécie que
perde sua viabilidade, quando armazenada em sacos de p~
lietileno em temperatura ambiente, aos seis meses. O mes
mo autor afirma que quando essas sementes são armazenadas
em sacos de polietileno a 40C, conseguem conservar sua vi
abilidade em aproximadamente 84%, ate doze meses. Entre
tanto, os resultados obtidos no presente trabalho comprõ
vam a possibilidade de manter o poder germínativo entre
70 e 80%, quando armazenadas em sacos de polietileno, aI
godão e recipiente de alumínio,em câmara fria ou em sacos
de polietileno e recipiente de alumínio, em condições am
bientais por treze meses.

Os resultados obtidos para o teor de umidade das semen
tes, encontram-se na Tabela 2. Em termos gerais houve te~
dência da umidade das sementes aumentar até o 49 mês, de
crescendo paulatinamente ate o final do experimento. Apa
rentemente, não existe nenhuma relação entre as_ modific~
ções do teor de umidade e a redução da germinaçao das se
mentes.

A análise de regressão dos dados mostrou uma relação
entre meses e percentagem de germinação nos tratamen.tosD,
E e F, com coeficiente de determinação de 52, 61 e 73% ,
respectivamente. Entretanto, a análise de regressão entre
o teor de umidade das sementes, não mostrou nenhuma re;1a
ção nos tratamentos usados.



TABELA 1. Percentagem media de germinação de sementes de
Aroeira (Astronium urundeuva Engl.) sob dife
rentes tratamentos. CPATSA 1978/79.

Período de
arma zenament o

(meses)
19
29

39

49
59

69
79

89
99

109

119

129
139

A

86
77

79
75

70 ab

78

84
79 ab
83 ab

79 a

79 ab
84 a

78 a

B

79
75

79
75

56 b
83

80
77 ab

80 abc
76 a

86 a

75 ab

80 a

condiçoes ambientais
C D E F

80
82

77

81
80 a

82
82

84 a

85 a

84 a

81 ab

79 ab
81 a

87
79

78
76
73 ab
80
75

74 ab
78 abc
69 ab
73 ab
68 ab

77 a

74

76

75
81
76 a

75
81
7lb
72 bc
59 b
69 b

66 b

62 b

85

78
82
79
76 a

81
78
70 b

69 c

75 a

72 ab

63 b

72a

a Médias seguidas por letras idênticas em cada linha nao
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0,05)

A e D - Sacos de polietileno
B e E - Sacos de algodão
C e F - Recipiente de aluminio.



TABELA 2. Percentagem do teor de umidade de sementes de
Aroeira (Astronium urundeuva Eng1.) sob dife
rentes tratamentos. CPATSA 1978/79.

Periodo de Tratamentos
armazenamento câmara fria condiçoes ambient$!s

(meses) A B C D E F

19 9,7 8,2 9,9 9,5 9,2 9,7
29 11,6 9,2 9,0 9,7 9,3 9,1
39 11,2 10,0 10,6 10,8 10,9 11,2
49 12,1 11,7 10,2 13,8 16,0 14,9
59- 9,3 7,7 9,0 10,1 11,7 ,11,0
69 9,9 6,3 7,2 7,6 8,0 6,2
79 10,6 10,7 11,2 12,0 11,4 10,5
89 10,1 8,4 9,3 11,0 10,3 11,1
99 10,9 9,5 10,2 11,1 11,7 10,4

109 9,9 8,9 9,7 10,3 10,6 9.7
119 10,0 8,8 8,9 9,4 9,4 9,0
129 8,8 8,8 9,5 9,2 9,4 8,7
139 8,9 8,6 9,1 9,5 9,5 9,2

A e D - Sacos de polietileno
B e E - Sacos de algodão
C e F - Recipiente de alumínio



Ambos os recipientes e condições usadas permitiram a
conservaçao adequada das sementes pelo menos por sete me
ses.

Sementes de Aroeira podem ser conservadas por atê tre
ze meses, quando armazenadas em sacos de polietileno, de
algodão e recipiente de alumínio em câmara fria ou em sa
cos de polietileno e recipiente de alumínio em condições
ambientais, mantendo uma percentagem de germinação supe
rior a 70%. -

Os recipientes usados nao evitaram flutuações no teor
de umidade das sementes que foram menores no recipiente
de alumínio em câmara fria.
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